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CAPÍTULO 14

O MODELO QUADRATIC ALMOST IDEAL DEMAND SYSTEM
(QUAIDS): UMA APLICAÇÃO PARA O BRASIL

Alexandre Bragança Coelho

Danilo Rolim Dias de Aguiar

1  INTRODUÇÃO

As análises empíricas da demanda requerem cuidados especiais para que aspectos
teóricos sejam adequadamente considerados. Sendo assim, antes de coletar os dados
e estimar uma equação ou sistema de demanda, é necessário definir o modelo
teórico a ser utilizado. A teoria da demanda não fornece qualquer indicação de
qual seja a melhor forma funcional, sugerindo apenas as propriedades que um
sistema derivado de uma estrutura de preferências deveria possuir (PYLES, 1989).
Cabe ao pesquisador, assim, escolher a forma funcional que consiga descrever os
dados de maneira adequada e que, ao mesmo tempo, seja plausível teoricamente.
Essa escolha terá importantes implicações na análise empírica e, segundo Barten
(1993), deve obedecer aos seguintes critérios: a especificação tem de ser consisten-
te com a teoria, ser fácil de estimar, ajustar-se bem aos dados e apresentar um bom
desempenho na previsão dos valores futuros.

Para garantir conformidade com a teoria, seria válido especificar uma função de
utilidade particular, resolver as condições de primeira ordem e derivar as demandas
a serem estimadas. Assim, todas as restrições teóricas estariam automaticamente
atendidas. Entretanto, há vários problemas com essa abordagem. Em primeiro
lugar, as demandas resultantes dessa derivação podem ser muito complicadas de
estimar devido à não-linearidade nos parâmetros ou ao número excessivo de
parâmetros a serem estimados. Outro problema é que muitas funções de utilidade
direta possuem restrições implícitas em sua especificação, como homoteticidade,
por exemplo, que o pesquisador pode não querer impor aos seus resultados.
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Para contornar essas dificuldades, são utilizadas basicamente duas alternativas:

a) especificar as equações do sistema de demanda diretamente e impor as
restrições teóricas necessárias para garantir a conformidade com a teoria; e

b) escolher uma forma funcional que seja uma aproximação (geralmente de
segunda ordem) de alguma função de utilidade indireta ou função dispêndio desco-
nhecida e derivar as funções de demanda, impondo as restrições teóricas necessárias.

Neste capítulo, a segunda abordagem será examinada com a especificação e
a aplicação para o caso brasileiro do modelo Quadratic Almost Ideal Demand
System (QUAIDS).

2  O MODELO QUAIDS

O modelo QUAIDS, desenvolvido por Blundell, Pachardes e Weber (1993) e Banks,
Blundell e Lewbel (1997), origina-se da constatação de que muitas curvas de Engel
para uma série de bens não são lineares no logaritmo do dispêndio total (ou renda),
como pressupõem todos os modelos que partem da chamada forma Working-
Leser (w

i
 = α + β

i
 log m, em que w

i
 é a parcela de dispêndio com o bem i, e m é o

dispêndio total), a exemplo dos modelos Translog e Almost Ideal Demand System
(AIDS). Assim, a aplicação desses modelos aos dados não permite captar correta-
mente o comportamento dos consumidores ao longo de todas as faixas de renda.

Quando se trabalha com um alto nível de desagregação de bens, como per-
mite geralmente a Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), a não-linearidade das curvas de Engel é
bastante provável. A explicação está no fato de que, nesse nível de detalhamento,
há uma série de consumidores que não compram determinado bem e grande parte
da resposta da demanda a um aumento do dispêndio total será dada pela entrada
de novos compradores para o produto em questão, ou seja, a resposta será “exten-
siva” além de “intensiva”, representada pelo impacto dos consumidores que já
consomem o bem. Isso contribui para a geração de curvas de Engel não-lineares
no caso de muitos bens. Por exemplo, Banks, Blundell e Lewbel (1997) constatam
que a maior parte do dispêndio dos consumidores ingleses no início da década de
1980 não obedece à especificação Working-Leser. Dessa forma, eles propõem o
modelo QUAIDS, construído especialmente para conter o modelo AIDS e, adicio-
nalmente, possuir um termo com o quadrado do logaritmo do dispêndio total.
Além disso, Cranfield et al. (2003), ao comparar várias formas funcionais para
sistemas de demanda, sugerem o modelo QUAIDS como o mais adequado para
estimação quando se utilizam dados de cross-section e quando há considerável va-
riação de preços.
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Banks, Blundell e Lewbel (1997) iniciam pela generalização das preferências
PIGLOG,1 que são lineares no logaritmo do dispêndio (ln m) e que resultam em
demandas em que as parcelas de dispêndio (w

i
) para cada bem também são lineares

em ln m. Assim, a forma geral mais simples de demandas consistentes com essa
generalização é a seguinte:

( ) ( ) ( ) ( )lni i i iw A p B p x C p g x= + + , com i = 1, ..., n (1)

onde:

p =vetor de preços;

( )= m
x

a p
 e ( )a p  é um índice de preços qualquer;

Ai (p), Bi (p), Ci (p) e g (x) são funções diferenciáveis.

O termo C
i
 (p) g (x) permite não-linearidades em m. Bens que possuem

curvas de Engel lineares terão Ci (p) = 0.

Banks, Blundell e Lewbel (1997) provam que a função de utilidade indireta
compatível com (1) seria da forma:

( )
( ) ( )

−−  − = + λ  
    

11
ln ln

ln
m a p

V p
b p (2)

onde:

λ (p) = função diferenciável e homogênea de grau 0 em p; e

( ) λβ=∏ .k
k

b p p

O termo dentro do colchete é a função de utilidade indireta de um sistema
de demanda PIGLOG, ou seja, sistemas de demanda com parcelas do dispêndio

1. Quando o nível de gastos representativo é independente dos preços e está sujeito apenas à distribuição dos gastos entre os consumi-
dores, tem-se o caso conhecido como “linearidade generalizada independente do preço”, ou, em inglês, Price Independent Generalized
Linearity (PIGL). A forma logarítmica é chamada de PIGLOG. Ver Coelho (2006).
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de cada bem lineares no logaritmo do dispêndio total. Já o termo adicional, no
caso do modelo AIDS, é nulo, ou seja, λ (p) = 0. No modelo QUAIDS, Banks,
Blundell e Lewbel (1997) definem λ (p) como:

( )
=

λ = λ∑
1

ln
n

i i
i

p p

onde:

 λ =∑ 1i
i

(3)

Os termos a (p) e b (p) são definidos de forma semelhante ao modelo AIDS:

( ) = α + α + γ∑ ∑∑0
1

ln ln ln ln
2k k kj k j

k k j

a p p p p (4)

( ) λβ=∏ k
k

b p p

Fazendo a derivação e obtendo as parcelas de dispêndio para cada bem, o
resultado final para o modelo QUAIDS é o seguinte:

( )

( ) ( )

=

 
= α + γ +β + 

  

  λ  + =  
    

∑
1

2

ln ln

ln , com 1, ...,

n

i i ij j i
j

i

m
w p

a p

m
i n

b p a p

(5)

 Pode-se notar que o modelo AIDS é um caso particular do modelo QUAIDS,
bastando que λ (p) = 0, como já ressaltado anteriormente. Assim, o modelo
QUAIDS preserva todas as qualidades do modelo AIDS, ou seja, a flexibilidade, a
facilidade de estimação e a consistência na agregação dos consumidores, permitindo

22_Cap14.pmd 06/06/07, 11:52488



489O MODELO QUADRATIC ALMOST IDEAL DEMAND SYSTEM (QUAIDS): UMA APLICAÇÃO PARA O BRASIL

ainda captar de forma mais precisa os efeitos do dispêndio total ou da renda nas
demandas de cada produto.

Para garantir a consistência com a teoria da demanda, as restrições sobre os
parâmetros do modelo QUAIDS são as seguintes:

a) Aditividade

= = = =

α = γ = β = λ =∑ ∑ ∑ ∑
1 1 1 1

0; 0; 0, 0
n n n n

i ij i i
i i i i

(6)

b) Homogeneidade

=

γ =∑
1

0
n

ij
j

(7)

c) Simetria

γ = γij ji (8)

A negatividade2 deve ser verificada em cada ponto, da mesma forma que no
modelo AIDS.

Para determinar as elasticidades-dispêndio e preço da demanda, obtêm-se as
derivadas de (5) com respeito a ln m e ln p

j
 respectivamente (BANKS; BLUNDELL;

LEWBEL, 1997):

( ) ( )
  ∂ λ  µ = = β +   ∂     

2 ln
ln

i i
i i

w m
m b p a p (9)

( )
  λ β ∂  µ = = γ −µ α + γ −     ∂       

∑
2

ln ln
ln ( )

i ji
ij ij i j jk k

j k

w m
p

p b p a p (10)

2. O termo negatividade diz respeito ao fato de a matriz de Slutsky ser, em termos teóricos, semidefinida negativa.
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As elasticidades-dispêndio são dadas por:

µ= +1i
i

i

e
w (11)

É fácil ver que, com b > 0 e l > 0, podem ser obtidas elasticidades-dispêndio
maiores do que 1 para baixos níveis de dispêndio e elasticidades-dispêndio menores
do que 1 para altos níveis de dispêndio. Assim, com o QUAIDS, é possível que
alguns bens sejam bens de luxo para baixos níveis de dispêndio (renda) e bens
necessários para maiores níveis de dispêndio (renda), um comportamento bastante
provável para certos alimentos e que não pode ser captado por outros modelos.

As elasticidades-preço não compensadas são dadas por:

µ
= −δij

ij ij
i

e
w (12)

onde:

δ =0ij  para ∀ ≠i j ; e

δ =1ij  para ∀ =i j

As elasticidades-preço compensadas podem ser calculadas através da equação
de Slutsky e usadas para classificar os bens como substitutos ou complementares.

3   APLICAÇÃO DO MODELO QUAIDS PARA ESTIMAÇÃO DA DEMANDA DE
ALIMENTOS NO BRASIL

Para se testar o desempenho do modelo QUAIDS, escolheu-se como objeto de
estudo a demanda domiciliar de alimentos no Brasil. O gasto com alimentação,
apesar de perder importância nas últimas décadas, ainda é o segundo mais signifi-
cativo na participação das despesas das famílias, com 20,75% do total (IBGE,
2004a). Além disso, o item alimentação é o de maior peso no orçamento das
famílias da zona rural e das de baixa renda, sobretudo nas regiões Norte e Nordes-
te. Segundo a POF de 2002-2003, do IBGE, para famílias de baixa renda – até dois
salários mínimos (SM) mensais –, esses gastos ainda representam 32,7% do total, ou
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seja, praticamente 1/3 das despesas (IBGE, 2004a). Por isso, os alimentos têm
peso considerável nos índices de inflação. Assim, é de vital importância determi-
nar quais produtos têm maior variação de preços diante de eventuais choques de
oferta, e como as quantidades demandadas se comportam ante as variações de
preços. Isso é possível apenas com a correta formulação e estimação de sistemas de
demanda, que permitam cálculos confiáveis das elasticidades-preço.

3.1 Dados utilizados

Neste estudo, os dados utilizados para estimação do sistema de demanda são ori-
ginários dos microdados3 da POF realizada nos anos de 2002 e 2003 pelo IBGE.
Esta apresenta algumas diferenças consideráveis em relação às pesquisas anteriores.
Em primeiro lugar, a pesquisa foi realizada em todo o território nacional, incluindo
as áreas rurais de todas as regiões. Além disso, pela primeira vez foram consideradas
as aquisições não-monetárias,4 muito importantes especialmente nas áreas rurais.

A opção deste estudo é a de trabalhar com categorias de produtos bastante
desagregados, de forma a permitir que as elasticidades estimadas descrevam com
maior precisão as escolhas dos consumidores ante mudanças de preços relativos e
da renda. Assim, no universo de alimentos pesquisados, foram selecionados 18
produtos pela sua importância no orçamento dos consumidores ou pelas relações de
substituibilidade entre eles. Os produtos selecionados foram açúcar, arroz, banana,
batata, carne bovina de primeira, carne bovina de segunda, farinha de mandioca,
feijão, carne de frango, leite em pó, leite fluido, macarrão, manteiga, margarina,
pão francês, carne suína, queijos e tomate.

A amostra da POF abarcou 48.470 domicílios. Depois de alguns ajustes, em
que foram eliminados os domicílios que não apresentavam informação de rendi-
mento (renda zero), os que não consumiram nenhum dos 18 produtos alimentares
selecionados e os outliers. A amostra usada neste estudo foi de 43.922 observações.

3.2  Método de estimação: o procedimento de Shonkwiler e Yen

Suponha que se deseja modelar a demanda de M produtos alimentícios e que há
N famílias no conjunto de dados disponível ao pesquisador. O procedimento de
Shonkwiler e Yen (1999) aborda o problema como um processo de aquisição de
dois estágios:

3. Microdados são os dados originais individuais retirados dos questionários da POF (ver IBGE, 2004b).

4. Segundo o IBGE (2004a), “Despesas não-monetárias correspondem a tudo que é produzido, pescado, caçado, coletado ou recebido
em bens utilizados ou consumidos durante o período de referência da pesquisa e que, pelo menos na última transação, não tenham
passado pelo mercado”.
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Primeiro estágio

′= α +*
in in i ind Z v

 >


= = =
 ≤

*

*

1 se 0

com 1, ..., e 1, ...,

0 se 0

in

in

in

d

d i M n N

d

(13)

Segundo estágio

( )= β +* ,in in i iny f X e (14)

= = =* com 1, ..., e 1, ...,in in iny d y i M n N

onde:

*
ind = variável latente representando a diferença em utilidade entre comprar

ou não o i-ésimo produto;

d
in
 = variável dicotômica observada representando se o enésimo consumidor

consome (din = 1) ou não consome (din = 0) o i-ésimo produto;

Zin =  vetor de variáveis exógenas que influem na decisão do consumidor em
adquirir o produto;

α i = vetor de parâmetros da equação de decisão;

*
iny  = variável latente representando a quantidade consumida de determina-

do produto;

y
in
 = variável dependente observada representando a quantidade consumida

de determinado produto (geralmente, parcela do gasto total com determinado
produto);

f (x
in
, β

i
) = forma funcional da função de demanda;
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Xin = vetor de variáveis que influem na decisão do consumidor em quanto
adquirir do produto;

β
i
 = vetor de parâmetros; e

vin e ein = erros aleatórios.

Seguindo o resultado de Wales e Woodland (1980), Shonkwiler e Yen (1999)
admitem que, para cada i, os termos de erro [e

in
 v

in
]´ sejam distribuídos como uma

normal bivariada com Cov (ein, vin) = δi. Dessa forma, a esperança condicional e a
esperança não-condicional da variável dependente yin são dadas por:

( ) ( ) ( )
( )
′φ α

= = β + δ
′Φ α

| 1 , in i
in in in i i

in i

Z
E y d f X

Z

′ ′= Φ α β + δφ α( ) ( ) ( , ) ( )in in i in i i in iE y Z f X Z

onde:

( )′φ αin iZ  = função de densidade de probabilidade da distribuição normal
avaliada em ′ αin iZ ; e

( )′Φ αin iZ = função de distribuição acumulada da distribuição normal ava-

liada em ′ αin iZ .

Baseado no resultado acima, o sistema de equações em (13) pode ser reescrito
como:

( ) ( ) ( )′ ′= Φ α β + δφ α + ξ,in in i in i i in i iny Z f X Z (15)

com i = 1, ..., M e n = 1, ..., N e ( )ξ = − ,in in in in iny E y X Z .

Shonkwiler e Yen (1999) argumentam que esse sistema pode ser estimado a
partir de um procedimento de dois estágios englobando todas as observações dispo-
níveis, independentemente de o bem ser ou não consumido. No primeiro estágio
(decisão de compra), a estimativa α̂ i  de α i é obtida com base no modelo probit.
Nesse caso, pode-se usar a estimação por Máxima Verossimilhança (MV) para
estimar os parâmetros.
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As estimativas α̂ i  do primeiro estágio são utilizadas para calcular ( )′φ α̂in iZ
e ( )′Φ α̂in iZ  e estimar os parâmetros β

i
 e δ

i
 no sistema:

( ) ( ) ( )′ ′= Φ α β + δ φ α + ηˆ ˆ,in in i in i i in i iny Z f X Z (16)

(i = 1, ..., M e n = 1, ..., N)

onde:

( ) ( ) ( )
( ) ( )
 ′ ′η = + Φ α −Φ α β + 
 ′ ′+ δ φ α −φ α 

ˆ ,

ˆ

in in in i in i in i

i in i in i

e Z Z f X

Z Z

com:

( )η = 0inE

( ) ( )
( ) ( ) ( ){

( ) ( )}
( ) ( ){ }

′η = σ Φ α +

′ ′   + −Φ α β Φ α +   

′+ β δ φ α −

′ ′ ′ − δ α φ α + φ α 

2

2

22

1 ,

2 ,

in in i

in i in i in i

in i i in i

i in i in i in i

Var Z

Z f X Z

f X Z

Z Z Z (17)

η
in 

tem a mesma distribuição assintótica de inξ . O sistema de equações do segun-
do estágio representado na equação (16) é estimado por MV por meio de um
Seemingly Unrelated Regressions (SUR) não-linear em que a função de verossi-
milhança para o enésimo consumidor é a seguinte:

( ) ( )

−

β α = − π − ∑ −

′− η ∑ η =

∑,

1

1ˆ, , , , ln 2 ln
2 2

1
( 1, ..., )

2

SUR n n n n

n n

M
LLF y X Z

n N (18)

onde:

=∑  matriz (M x M) de covariância dos erros para os M produtos; e

η =n  vetor (M x 1) de erros das equações.
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Como as estimativas do probit do primeiro estágio são consistentes, a maximização
da função de verossimilhança acima produz igualmente estimativas consistentes.
Entretanto, como se pode notar pela expressão (18), η

in
 é heterocedástico, o que

faz com que o estimador de MV no segundo estágio seja ineficiente.

Outro problema que surge com o uso das estimativas α̂ i  no segundo estágio é
que a matriz de variância-covariância do segundo estágio é incorreta. Murphy e Topel
(1985) provam que o uso de coeficientes estimados de um probit no primeiro estágio
para a construção de variáveis no segundo estágio implica que a matriz de variância-
covariância dos coeficientes do segundo estágio é viesada. Isso ocorre porque as
variáveis não observadas e imputadas no segundo estágio se baseiam em estimativas do
primeiro estágio, e não nos valores verdadeiros. A matriz de variância-covariância
dos coeficientes do segundo estágio estimada neste trabalho foi então corrigida para
lidar com esse problema através do chamado Procedimento de Murphy e Topel.5

Para implementar o procedimento de Shonkwiler e Yen, é necessário escolher
a forma funcional f (Xin, βi) da função de demanda. A forma funcional optada
para este estudo é o modelo QUAIDS, que permite captar corretamente o com-
portamento dos consumidores ao longo de todas as faixas de renda.

Uma das propriedades derivadas da teoria da demanda e desejável em qualquer
sistema de demanda é a aditividade. Entretanto, no caso do Procedimento de
Shonkwiler e Yen, assegurar aditividade das parcelas do gasto é um grande problema.
Isso ocorre porque a imposição das restrições usuais da aditividade via restrição de
parâmetros garante apenas a aditividade das parcelas de gasto latentes, mas não
das parcelas de gasto efetivamente observadas (DONG; GOULD; KAISER, 2004). A
solução geralmente usada (ver YEN; HUANG, 2002), baseada na recomendação de
Pudney (1989) para garantir a aditividade das parcelas observadas, é tratar um dos
bens do sistema como “bem residual” e estimar a estrutura de demanda dos (n – 1)
bens escolhidos. Assim, especifica-se a enésima equação como:

( ) ( )
−

=

 = − β + = β + ∑
1

1

1 , ,
n

n k in n k n in n n
k

w f X e f X e

onde:

f (X
in
, b

i
) = forma funcional da função de demanda;

( ) ( )
−

=

 β = − β ∑
1

1

, 1 ,
n

n in i k in n
k

f X f X

5. Para mais informações, ver Murphy e Topel (1985) ou um resumo em Coelho (2006).
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−

=

= −∑
1

1

n

n k
k

e e

Garante-se, assim, que as (n – 1) equações estimadas somadas com a enésima
equação agora totalizam a unidade. Dessa maneira, a função de verossimilhança é
construída exclusivamente com as primeiras (n – 1) equações. As elasticidades do
enésimo bem podem ser calculadas usando-se as restrições resultantes da aditividade.

A escolha do bem residual deve ser cuidadosa, geralmente recaindo no bem
em que o pesquisador tem menor interesse.6 No presente estudo, o bem residual é
o açúcar, escolhido por causa da pequena participação nos gastos dos consumidores
e da reduzida interação com outros bens.

Outro problema no caso da estimação pelo Procedimento de Shonkwiler e
Yen diz respeito aos preços utilizados. Como toda a amostra é usada, aqueles
consumidores que não consomem determinado produto devem ter uma informação
do preço enfrentado de forma a se poder realizar a estimação. Essa informação,
porém, não costuma estar disponível, como no caso da POF de 2002-2003. Para
contornar o problema, médias estaduais de preços para cada produto foram calculadas
e imputadas aos consumidores que não apresentavam informação de consumo.

4 RESULTADOS DA ESTIMAÇÃO DO SEGUNDO ESTÁGIO

Nesta secão serão apresentados apenas os resultados do segundo estágio de estimação,
ou seja, do sistema de demanda propriamente dito (decisão de quanto adquirir).7

Usando-se os resultados do primeiro estágio, o sistema estimado é o seguinte:

( )

( )

= =

  
′= Φ α θ + γ +β +    

  λ    ′+ + δ φ α + η       
= =

∑ ∑
1 1

2

ˆ ln ln
( )

ˆln
( ) ( )

( arroz, banana, ..., tomate e 1, 2, ..., 43922)

n n

in in i ik k ij j i
k j

i
i in i in

m
w Z V p

a p

m
Z

b p a p

i n (19)

6. Geralmente, a categoria “outros alimentos”, muito comum nos estudos de demanda de alimentos, é o bem escolhido como residual.
Ver, por exemplo, Yen e Huang (2002).

7. Para ver os resultados da estimação do primeiro estágio, consultar Coelho (2006).
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onde:

= =in in
in

p q
w

m
 parcela do gasto total com o bem i para o consumidor n;

V
k
 = variáveis demográficas que procuram captar a heterogeneidade entre os

consumidores;

pj = preço do bem j;

q
i
 = quantidade do bem i;

m = gasto total com n bens;

( )
=

=∑ 0

1

ln ln ;
n

j j
j

a p w p

( ) λβ=∏ ;k
k

b p p

( )′φ α̂in iZ  = função de densidade de probabilidade da distribuição normal
avaliada em ′ α̂in iZ ;

( )′Φ α̂in iZ = função de distribuição acumulada da distribuição normal ava-
liada em ′ α̂in iZ ; e

θ
i
, β

i
, δ

i
, γ

ij
, λ

i
 = parâmetros a serem estimados.

O software utilizado para a estimação foi o GAUSS 6.0 for Windows,8 devido
à facilidade na manipulação de matrizes necessária à implementação da correção
de Murphy e Topel (1985).

Pode-se notar que a estimação não incluirá o açúcar, em razão do problema
da aditividade explicado anteriormente. As elasticidades para esse produto podem
ser calculadas usando-se as restrições de Engel e Cournot.

A definição das variáveis explicativas utilizadas encontra-se no quadro a seguir.
Em primeiro lugar, é bom destacar o uso da variável gasto total com alimentação
(com os 18 produtos da amostra), em vez da renda na estimação. A escolha da
variável gasto total atende a propriedade da aditividade e, assim, é recomendada se
o objetivo é construir um sistema de demanda derivado de uma estrutura de pre-
ferências. Além disso, a hipótese de separabilidade fraca permite que se trabalhe
com a despesa total em um determinado grupo de interesse,9 desde que ele seja
separável dos demais itens da despesa.

8. GAUSS 6.0 for Windows, Copyright 1984-2003, Aptech Systems, Inc.

9. No caso deste trabalho,18 produtos alimentares.
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O uso da variável renda10 é, entretanto, mais comum nos estudos de demanda,
mas sua utilização não está isenta de críticas. Além do problema da adequação
teórica, há outras dificuldades no uso da renda quando se trabalha com dados de
pesquisas de orçamentos familiares. Medeiros (1978), por exemplo, argumenta
que as informações de rendimento nas POFs estão muito mais sujeitas a erros de

Variáveis explicativas utilizadas no segundo estágio de estimação do sistema de demanda

Denominação das variáveis explicativas:

 Constante (ONE);

 Logaritmo do gasto total real (DESPESC) com a cesta de 18 produtos;

 Logaritmo do gasto total real ao quadrado (QDESPESC) com a cesta de 18 produtos;

 Preços de cada produto (P + nome do produto, exemplo: PARROZ);

 Dummy de educação do responsável pelo domicílio:

Analfabeto (ANALFA);

Primeiro grau incompleto (PRIINC);

Primeiro grau completo (será o default);

Segundo grau incompleto (SEGINC);

Segundo grau completo (SEGCOMP);

Superior incompleto (SUPINC);

Superior completo (SUPCOMP).

 Composição familiar (número de membros com idade):

Menor que 6 anos (AGELT6);

Entre 6 e 12  (AGE6_12);

Entre 13 e 20 (AGE13_20);

Entre 21 e 59 (AGE21_59);

Maior que 60 (AGEMT60).

 Dummy de situação de domicílio (URBANO):

Urbano = 1;

Rural = 0.

 Dummy captando se o domicílio tem geladeira (REFRIG):

Possui geladeira = 1;

Não possui geladeira = 0.

 Variável construída com resultados do primeiro estágio (GAMMA) representando a função de densidade de

probabilidade da distribuição normal avaliada em        .ˆin iZ ′ α

10. Que pode ser renda disponível, renda anual per capita, renda bruta ou qualquer informação de rendimento.
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11. Ver, por exemplo, Thomas, Strauss e Barbosa (1991) e Yen, Kan e Su (2002).

12. Os resultados completos da estimação do segundo estágio do Procedimento de Shonkwiler e Yen estão disponíveis em Coelho (2006).

medida, e recomenda o uso da variável despesa total. Phlips (1974), citando ar-
gumento de Prais e Houthakker (1971), afirma que a renda total inclui toda espécie
componentes transitórios e, assim, não seria um bom indicador da renda “normal”,
como ele denomina. A despesa total, mais estável, seria, então, um indicador melhor.

Algumas variáveis são utilizadas em ambos os estágios de estimação: a dummy de
educação do responsável pelo domicílio, a dummy de situação de domicílio e a dummy
de posse de geladeira. O motivo para a repetição é que a educação não é importante
apenas na decisão de aquisição do produto, mas também na definição de quanto
adquirir do produto. Em relação às demais, é importante definir de forma mais
completa as diferenças entre o consumo de domicílios localizados nas zonas rural e
urbana e o efeito da compra de geladeira no consumo total. Além disso, também
foram incluídas no segundo estágio as variáveis de composição familiar, que já foram
utilizadas em outros estudos,11 e que influenciam na demanda familiar de alimentos.

Por questão de espaço, serão apresentados aqui apenas os resultados dos cál-
culos das elasticidades.12  As tabelas de 1 a 6 apresentam as elasticidades calculadas
na média da amostra. O cálculo das elasticidades no segundo estágio é diferente
para cada conjunto de variáveis. A distinção principal deve ser feita entre o caso
em que a variável aparece apenas no segundo estágio e aquele em que ela aparece
em ambos os estágios de estimação. Nesse segundo caso, deve-se levar em conta
não só o chamado efeito direto (da variável em questão sobre as quantidades de-
mandadas) como também o efeito indireto do primeiro estágio (efeito da variável
na probabilidade de aquisição) (ver LAZARIDIS, 2004).

No caso das elasticidades-dispêndio, em que a variável gasto total é encon-
trada apenas no segundo estágio, a fórmula para as elasticidades é a seguinte (BANKS;
BLUNDELL; LEWBEL, 1997; LAZARIDIS, 2004):

( ) ( ) ( )
   ∂ λ  ′  µ = = Φ α β +   ∂       

ˆ 2 ln
ln

i i
i in i i

w m
Z

m b p a p

µ
= +1i

i
i

e
w
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onde:

ei = elasticidade-dispêndio; e

m = gasto total com n bens.

As demais variáveis e coeficientes já foram definidas na equação (22).

Em relação às variáveis de preço, que aparecem também apenas no segundo
estágio, as elasticidades-preço não-compensadas são calculadas da seguinte forma:

( )

( ) ( )

  ∂ ′µ = = Φ α γ −µ α + γ −  ∂   
  λ β   −         

∑
2

ˆ ln
ln

ln

i
ij in i ij i j jk k

j k

i j

w
Z p

p

m
b p a p

µ
= −δij

ij ij
i

e
w

onde:

e
ij
 = elasticidades-preço não compensadas;

∂µ =
∂ ln

i
i

w
m

;

δ
ij
 = 0 para ∀ ≠i j ; e

δij = 1 para ∀ =i j .

As elasticidades-preço compensadas podem ser calculadas por meio da equação
de Slutsky com elasticidades da seguinte forma:

= +*
ij i j ije e w e

onde *
ije  são as elasticidades-preço compensadas.
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As variáveis qualitativas binárias também podem ter “elasticidades”13 calculadas.
Apesar de não terem a mesma interpretação das variáveis contínuas, elas permitem
analisar de forma mais clara os impactos de cada variável na quantidade demandada
em uma relação funcional complexa (SU; YEN, 2000).

No caso das variáveis que aparecem nos dois estágios de estimação (neste
estudo, são as variáveis educacionais, a variável URBANO e a variável REFRIG),
o cálculo das “elasticidades” é feito da seguinte forma (LAZARIDIS, 2004; YEN;
KAN; SU, 2002):

( ) ( )

( ) ( )

 ′ ′= φ α α +Φ α θ −

′ ′− δ φ α α α 

,
ˆ ˆˆ. . .

ˆ ˆ. . .

k k

k

i x in i x i in i ik

k
i in i in i x

i

e Z w Z

x
Z Z w

onde:

, ki xe  = “elasticidade” do bem i em relação à variável xk;

( )′φ α̂in iZ  = função de densidade de probabilidade da distribuição normal
avaliada em ′ α̂in iZ ;

α
kx = coeficiente da variável xk no primeiro estágio;

ˆiw = parcela orçamentária estimada do bem i no ponto escolhido (ponto

médio);

( )′Φ α̂in iZ = função de distribuição acumulada da distribuição normal ava-
liada em ′ α̂in iZ ;

θ
ik
 = coeficiente da variável x

k
 no segundo estágio;

δ
i
 = coeficiente da variável GAMMA;

Zin = vetor de variáveis do primeiro estágio;

α̂ i = vetor de coeficientes estimados no primeiro estágio; e

iw  = parcela orçamentária do bem i no ponto escolhido (ponto médio).

No caso das variáveis que aparecem apenas no segundo estágio (além dos
preços e do gasto total, apenas as variáveis de composição familiar), o primeiro e

13. Apesar de não muito comum, o termo elasticidade nesse caso é utilizado por alguns autores, como Su e Yen (2000).
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o terceiro termo dentro dos colchetes da fórmula anterior se anulam, e a elastici-
dade é calculada com a fórmula:

( ) ′= Φ α θ ,
ˆ . .

k

k
i x in i ik

i

x
e Z

w

Na tabela 1, estão os resultados das elasticidades-dispêndio. O que chama a
atenção em primeiro lugar é a inexistência de bens inferiores: todas as elasticidades
são maiores do que 0. Além disso, 11 das 17 elasticidades são maiores do que 1,
indicando a predominância de bens superiores. Entre esses bens, destacam-se as
carnes com as maiores elasticidades. A carne bovina de primeira possui a elastici-
dade mais elevada: uma alta de 10% no gasto total com a cesta de alimentos causa

TABELA 1

Brasil: elasticidades-dispêndio da demanda – 2002-2003

Produtos Elasticidade

Arroz 1,2612

Banana 0,6533

Batata 0,8907

Boi-primeira 1,5705

Boi-segunda 1,1222

Farinha de mandioca 0,9360

Feijão 1,1221

Frango 1,1017

Leite em pó 1,0519

Leite fluido 0,7403

Macarrão 1,1417

Manteiga 1,1317

Margarina 1,1065

Pão francês 0,4674

Suíno 1,2142

Queijos 1,0505

Tomate 0,6666

Fonte: Dados da pesquisa.
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um aumento de 15,7% na quantidade demandada de carne de primeira. Em
seguida, estão a carne suína (1,21), a carne bovina de segunda (1,12) e o frango
(1,10). A comparação desses resultados com as elasticidades apresentadas no estudo
de Menezes et al. (2002), que utilizam também um alto nível de desagregação
para os produtos e informações da POF de 1995-1996, mostra uma ordenação
semelhante para as carnes, apenas com a troca de posição entre frango e carne
bovina de segunda. No entanto, as elasticidades calculadas naquele trabalho foram
sistematicamente menores do que as apresentadas na tabela 1, variando de 0,67
(carne bovina de primeira) a 0,18 (carne bovina de segunda).

Um resultado não esperado da tabela 1 foram as altas elasticidades para pro-
dutos básicos. Arroz e feijão têm elasticidades maiores do que 1, sendo considerados,
assim, bens superiores. A farinha de mandioca também apresenta elasticidade ines-
peradamente alta, maior que 0,9. O arroz, aliás, apresenta a segunda maior elasti-
cidade (1,26) de todos os 17 produtos, menor apenas que a carne bovina de primeira.
Esses valores superam em muito as expectativas iniciais em relação aos produtos
em questão. Esperava-se que eles fossem considerados no máximo bens normais,
com elasticidades na faixa de 0,2 ou 0,3, com a possibilidade até de elasticidades
negativas (bens inferiores). Em Menezes et al. (2002), por exemplo, as elasticidades
de arroz e feijão foram estimadas em 0,04 e 0,05 respectivamente, enquanto a
elasticidade da mandioca foi negativa (–0,21).

Outra surpresa entre as elasticidades calculadas são os valores encontrados
para o leite em pó e o leite fluido. Estudos anteriores (HOFFMANN, 2000;  MENEZES

et al., 2002) encontraram elasticidades superiores para o leite fluido e negativas
para o leite em pó, indicando ser este último um bem inferior. Na tabela 1, ao
contrário, o leite em pó é considerado um bem superior, enquanto o leite fluido é
um bem normal. Mesmo controlando para a educação, esse resultado parece pouco
realista no caso brasileiro. Apesar de o leite em pó ser um produto relativamente
mais caro que o leite fluido, há ainda uma predominância de seu consumo nos
estratos mais baixos de renda, atribuída a certos hábitos alimentares e à falta de
capacidade de refrigeração. A inclusão da variável REFRIG certamente contribui
para captar parte dessa influência, mas é difícil considerar o leite em pó um bem
superior no Brasil.

Quanto às demais elasticidades, surpreendem os baixos valores para tomate14 e
banana e os altos para manteiga e margarina.

A tabela 2 apresenta as elasticidades-preço marshalianas (não compensadas).
A partir da análise das elasticidades diretas não compensadas, observam-se valores

14. Apesar de semelhante ao valor encontrado por Menezes et al. (2002).
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negativos para todos os produtos, com exceção da manteiga. Isso indicaria que o
referido produto é um bem de Giffen, em que uma elevação do preço causaria um
aumento da quantidade demandada do produto. Tal possibilidade seria pouco
provável num produto com um substituto como a margarina, entre outros, e de
baixa participação na despesa total dos consumidores. Além disso, a manteiga não
é um bem inferior, conforme mostram os dados da tabela 1, o que é uma condição
para um produto ser um bem de Giffen. Parece haver um problema na estimação,
talvez causado pela baixa freqüência observada na aquisição domiciliar semanal
de manteiga pelos consumidores (pouco mais de 5%). Isso fez com que quase
95% dos preços para a manteiga fossem imputados através de médias regionais, o
que pode ter comprometido os resultados das elasticidades.

De qualquer forma, o problema se restringe à manteiga. Para os demais pro-
dutos, as elasticidades diretas foram negativas. O que surpreende novamente são
os resultados elevados para os produtos básicos: arroz, feijão e farinha de mandioca
têm demandas-preço elásticas, com destaque para o valor (–1,79) da elasticidade
não compensada da farinha. As carnes, em comparação, têm elasticidades menores
(em módulo), variando de –1,67 (suíno) a –0,82 (carne bovina de primeira).
Quanto aos demais produtos, a maior parte apresenta demandas elásticas. As exceções
são tomate (–0,48), pão francês (–0,88), margarina (–0,95) e leite em pó
(–0,80). Esse valores são menores que o esperado, especialmente porque se referem
a produtos com substitutos próximos. A comparação com outros estudos é preju-
dicada pelo pequeno número de trabalhos que utilizam preços na sua formulação.

Quanto às elasticidades-preço cruzadas, a tabela 2 permite a classificação
dos produtos em substitutos e complementos. O arroz, por exemplo, é substituto
bruto de macarrão, pão francês, batata e farinha de mandioca, fontes alternativas
de carboidratos. Apresenta, ainda, relações de complementaridade com feijão,
carne bovina e tomate. O feijão, por sua vez, é substituto da farinha de mandioca,
resultado não esperado em vista das relações de complementaridade observada
entre eles, sobretudo no Nordeste. Em relação a outras fontes de proteína, o feijão
é substituto de carnes e leite fluido.

No caso das carnes, a de boi de primeira é substituta da carne suína e do
frango. O efeito do preço da carne de boi de segunda na demanda da de primeira,
entretanto, mostra uma estranha relação de complementaridade.

Quanto aos leites fluido e em pó, há a esperada relação de substituibilidade
entre eles. Uma alta (não compensada) de 10% no preço do leite em pó causa um
aumento de 3,89% no consumo de leite fluido.
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Já entre manteiga e margarina há também uma relação de substituibilidade,
que, entretanto, é muito maior no caso da variação do preço da manteiga sobre a
margarina que o inverso. Isso parece indicar que os consumidores de margarina
são muito mais flexíveis na substituição, provavelmente mais preocupados com a
característica preço, enquanto os consumidores de manteiga são mais relutantes
na substituição. De forma geral, pode-se dizer que as elasticidades-preço calculadas
ficaram dentro do esperado.

A tabela 3 apresenta as elasticidades para as variáveis educacionais incluídas
nos dois estágios da estimação. As elasticidades calculadas são, assim, o somatório
tanto do efeito extensivo (impacto da variável na probabilidade de aquisição do
produto) quanto do efeito intensivo (impacto da variável na quantidade adquirida).

TABELA 3

Brasil: elasticidades da demanda para a variável nível educacional do responsável pelo
domicílio – 2002-2003

Produtos ANALFA PRIINC SEGINC SEGCOMP SUPINC SUPCOMP

Arroz   0,0508   0,1085 –0,0027 –0,0314 –0,0116 –0,0239

Banana –0,0270 –0,0294   0,0005   0,0182   0,0034   0,0151

Batata –0,0594 –0,0668 –0,0073 –0,0019 –0,0006 –0,0047

Boi-primeira –0,0986 –0,1098   0,0118   0,0401   0,0033   0,0040

Boi-segunda   0,0393   0,0246 –0,0001 –0,0383 –0,0126 –0,0364

Farinha de mandioca   0,0101 –0,0062 –0,0060 –0,0087   0,0002 –0,0010

Feijão   0,0573   0,0877 –0,0043 –0,0205 –0,0054 –0,0170

Frango –0,0031   0,0425 –0,0055 –0,0314 –0,0158 –0,0266

Leite em pó –0,0492 –0,0702 –0,0015   0,0045 –0,0015   0,0032

Leite fluido   0,0281 –0,0042   0,0011 –0,0006   0,0032   0,0027

Macarrão –0,0257   0,1076   0,0054 –0,0035 –0,0139 –0,0103

Manteiga –0,0522   0,0534   0,0112   0,0507   0,0167   0,0254

Margarina –0,1004 –0,0333   0,0055   0,0145 –0,0027 –0,0077

Pão francês –0,0360 –0,0416   0,0001   0,0121   0,0035   0,0042

Suíno   0,0167   0,0580   0,0004 –0,0125 –0,0084 –0,0173

Queijos –0,0520 –0,1030 –0,0037   0,0111   0,0093   0,0242

Tomate –0,0382 –0,0291   0,0031 –0,0075   0,0008   0,0011

Fonte: Dados da pesquisa.
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Pode-se observar inicialmente uma hipotética influência negativa da escolaridade
sobre os produtos básicos. Essa influência começa em domicílios onde os responsáveis
tenham segundo grau incompleto (para arroz e feijão), como era de se esperar, já que
a categoria padrão (default) é dos domicílios chefiados por pessoas com primeiro grau
completo. Para a farinha de mandioca, a influência tem início na faixa do primeiro
grau incompleto. Cabe ressaltar, porém, que, no caso da farinha de mandioca,
nenhum dos coeficientes das variáveis educacionais foi significativo, o que compro-
mete a conclusão de relação negativa com a escolaridade. Para o arroz, o coeficiente de
SEGINC não foi significativo e, para o feijão, SEGINC, SEGCOMP e SUPINC
também não o foram. De qualquer forma, parece haver uma relação negativa entre
escolaridade e consumo de produtos básicos, o que auxilia um pouco na compreensão
dos resultados elevados obtidos para as elasticidades-dispêndio. A hipótese é de que,
omitidas as variáveis educacionais, certamente essa influência seria captada pelas
elasticidades-dispêndio, diminuindo um pouco as estimativas obtidas na tabela 1.

Em relação aos demais produtos, destacam-se os comportamentos opostos
das elasticidades para a carne bovina de primeira e de segunda. Para a primeira, a
quantidade demandada varia positivamente com a escolaridade, ao passo que,
para a segunda, o comportamento é oposto.

No caso da carne suína, a escolaridade tem efeito negativo sobre a demanda.
Essa relação pode decorrer de uma restrição maior ou do preconceito ainda exis-
tente na população contra a carne suína, considerada menos saudável. Levando-se
em conta que, em tese, os consumidores mais escolarizados têm maior preocupação
com a qualidade da alimentação fica mais fácil entender a influência negativa da
escolaridade na demanda em questão. Para a carne de frango, a influência negativa
também predomina, com exceção da categoria PRIINC. Dessa forma, para as
carnes em geral, apenas no caso da carne de primeira observa-se influência positiva
da escolaridade acima do primeiro grau completo.

No caso de leite e derivados, observa-se influência positiva, especialmente
em queijos e manteiga. Para leite em pó, há influência positiva apenas para
SEGCOMP e SUPCOMP, enquanto para leite fluido a influência é mais gene-
ralizada. Em relação à margarina, verifica-se comportamento oposto ao caso da man-
teiga, especialmente para domicílios com responsáveis que tenham curso superior.

A tabela 4 apresenta os resultados das elasticidades para a variável presença
de refrigerador. A presença de geladeira no domicílio, somando-se os efeitos ex-
tensivo e intensivo, aumenta em 23,75 % a quantidade demandada de frango, por
exemplo. Esse valor e a maior parte dos demais encontrados na tabela 4 parecem
exagerados, em especial para carne bovina de primeira. Uma explicação possível é
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que domicílios com geladeira têm maior capacidade de conservação dos alimentos,
permitindo, assim, compras maiores dentro do período de pesquisa da POF (uma
semana), ao passo que famílias sem geladeira adquirem produtos (quando o fazem)
em menor quantidade e com mais freqüência. De qualquer forma, os resultados
parecem indicar que a posse de geladeira favorece a substituição de produtos básicos
por carnes e laticínios, que exigem refrigeração. As exceções são a carne suína e o
surpreendente sinal negativo do leite fluido. Já para o leite em pó, o resultado foi
de acordo com o esperado, mas o coeficiente da variável REFRIG não é significativo.

A tabela 5 apresenta os resultados para a variável URBANO. As elasticidades
indicam a influência, na quantidade consumida, de se viver no meio urbano,
em contraste com o meio rural. Um domicílio no meio urbano com as mesmas

TABELA 4

Brasil: elasticidades da demanda calculadas para a variável presença de
geladeira – 2002-2003

Produtos Elasticidade

Arroz –0,3223

Banana   0,2449

Batata   0,3873

Boi-primeira   0,7952

Boi-segunda   0,0390

Farinha de mandioca –0,2027

Feijão –0,2890

Frango   0,2375

Leite em pó –0,0188

Leite fluido –0,1677

Macarrão   0,1202

Manteiga   0,3029

Margarina   0,5140

Pão francês   0,0825

Suíno –0,0890

Queijos   0,0357

Tomate   0,4965

Fonte: Dados da pesquisa.
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características do que no meio rural consome uma quantidade 27,42% maior de
leite em pó, somando-se os efeitos extensivo e intensivo, por exemplo. Já a influência
do meio rural é marcante nos produtos básicos: controlando para as demais variáveis,
um domicílio no meio rural consome 25,95% mais feijão do que no meio urbano.
Destacam-se também a carne bovina de primeira e a margarina pela influência
positiva do meio urbano. Ao contrário, em relação à influência negativa, destacam-se
a farinha de mandioca e o leite fluido.

A tabela 6 apresenta os resultados para as variáveis de composição familiar e
o somatório dos efeitos do número de membros de cada faixa etária, correspon-
dente à elasticidade do tamanho da família. Em relação à composição familiar,
destacam-se as elasticidades positivas do número de crianças abaixo de 6 anos
para o leite em pó e abaixo de 12 anos para o leite fluido. Assim, domicílios com

TABELA 5

Brasil: elasticidades da demanda calculadas para a variável urbano – 2002-2003

Produtos Elasticidade

Arroz –0,0500

Banana   0,0981

Batata   0,0691

Boi-primeira   0,4391

Boi-segunda   0,2008

Farinha de mandioca –0,2585

Feijão –0,2595

Frango –0,0492

Leite em pó   0,2742

Leite fluido –0,1732

Macarrão   0,0883

Manteiga   0,2606

Margarina   0,3770

Pão francês   0,1257

Suíno –0,0873

Queijos –0,0243

Tomate   0,1304

Fonte: Dados da pesquisa.
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crianças tendem a apresentar maior consumo de leite, como esperado. A influência
positiva da presença de crianças também é observada para banana, farinha de
mandioca, feijão e pão francês (esses dois últimos, apenas para crianças de 6 a 12
anos). No outro extremo da distribuição, a presença de idosos favorece o consumo
de banana, batata, farinha de mandioca, frango e pão francês. No caso dos adoles-
centes (idade entre 13 e 20 anos), o comportamento é semelhante ao dos adultos
para a cesta analisada, com exceção da influência positiva no consumo de manteiga
e margarina e negativa no consumo de tomate.

5  RESUMO E CONCLUSÕES

Este capítulo procurou analisar o modelo QUAIDS, que é uma generalização do
AIDS, muito utilizado em estudos de demanda de alimentos. O modelo QUAIDS

TABELA 6

Brasil: elasticidades-composição familiar da demanda – 2002-2003

Produtos AGELT6 AGE6_12 AGE13_20 AGE21_59 AGEMT60 TAMANHO

Arroz –0,0167 –0,0012 –0,0104 –0,1082 –0,0389 –0,1754

Banana   0,0022   0,0024 –0,0393 –0,0181   0,0612   0,0084

Batata –0,0160 –0,0039 –0,0053 –0,0316   0,0169 –0,0399

Boi-primeira –0,0509 –0,0580 –0,0639 –0,0205 –0,0114 –0,2047

Boi-segunda –0,0396 –0,0170 –0,0261 –0,0885 –0,0128 –0,1840

Farinha de mandioca   0,0181   0,0471   0,0436   0,0134   0,0341   0,1563

Feijão –0,0221   0,0140 –0,0001 –0,0411 –0,0189 –0,0682

Frango –0,0382 –0,0120   0,0130   0,0980   0,0224   0,0832

Leite em pó   0,1555 –0,0623 –0,0643 –0,1734 –0,0154 –0,1599

Leite fluido   0,1171   0,0010 –0,0179 –0,1073 –0,0058 –0,0129

Macarrão –0,0170 –0,0236 –0,0296 –0,0804 –0,0584 –0,2090

Manteiga –0,0402 –0,0205   0,0089 –0,0634 –0,0235 –0,1387

Margarina –0,0415 –0,0094   0,0171 –0,0673 –0,0278 –0,1289

Pão francês –0,0006   0,0545   0,0778   0,2719   0,0486   0,4522

Suíno –0,0311 –0,0160 –0,0244 –0,1045 –0,0499 –0,2259

Queijos –0,0889 –0,0509 –0,0573 –0,2501 –0,0382 –0,4854

Tomate –0,0627 –0,0186 –0,0065   0,0936 –0,0040   0,0018

Fonte: Dados da pesquisa.

22_Cap14.pmd 06/06/07, 11:52511



512 ALEXANDRE BRAGANÇA COELHO – DANILO ROLIM DIAS DE AGUIAR

possui a flexibilidade de curvas de Engel não-lineares e, ao mesmo tempo, é deri-
vado de uma estrutura de preferências. Quando se trabalha com um alto nível de
desagregação de bens, a não-linearidade das curvas de Engel é bastante provável. A
explicação está no fato de que, nesse nível de detalhamento, há uma série de con-
sumidores que não compram determinado bem, e grande parte da resposta da
demanda a um aumento do gasto total será dada pela entrada de novos compra-
dores do produto em questão (resposta “extensiva”) além da resposta “intensiva”,
representada pelo impacto dos consumidores que já consomem o bem.

A aplicação desse modelo para o caso brasileiro utilizou os microdados da
POF de 2002-2003, realizada pelo IBGE, para estimar um sistema de demanda
referente a 18 produtos alimentares. A estimação do sistema de demanda foi feita
através do Procedimento de Shonkwiler e Yen. Tal procedimento utiliza dois estágios
de estimação: o primeiro consiste nas chamadas “equações de seleção”, que exa-
minam os determinantes da decisão do consumidor em adquirir ou não certo
produto. Os resultados desse estágio são utilizados para computar uma variável
usada como instrumento para incorporar as variáveis latentes censuradas na esti-
mação do segundo estágio.

Os resultados da estimação foram, em muitos casos, diferentes daqueles en-
contrados em estudos anteriores. Resta saber se isso se deve a alguma deficiência
do método ou à escolha das variáveis do sistema de demanda. Estudos posteriores
que utilizem a mesma metodologia são assim importantes para esclarecer essas
dúvidas. De forma geral, os resultados da aplicação ressaltam as vantagens e des-
vantagens do modelo QUAIDS. As principais vantagens são a flexibilidade e a
possibilidade de captar de forma mais precisa os efeitos do dispêndio total ou da
renda nas demandas de cada produto. As desvantagens dizem respeito à sensibili-
dade dos resultados à escolha da variável renda ou dispêndio total na especificação,
e ao problema da estimação do modelo com dados de pesquisas de orçamentos
familiares que apresentam poucas informações sobre preços enfrentados. De qualquer
forma, o modelo QUAIDS mostra-se uma alternativa interessante na estimação
de sistemas de demanda.
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